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			Dedicatória

			 

			 

			Nahin do Carmo

			Maria dos Anjos

			Vera Alves

			 

			A estes anjos que o Céu alberga em seus jardins de ouro e de marfim e que cada dia pressinto neste espaço feito de matéria, perecível e triste, mentores e inspiradores deste romance;

			A estas heroínas que estarão sempre presentes em cada momento da minha vida, que me enlaçaram os sonhos com os dons do amor puro, dedico esta incursão pelo enigmático mundo da espiritualidade, por aquele universo da carnalidade do que não é cientificamente matéria e improvavelmente científico. Sem a sua presença, sem a sua orientação, esta narrativa não teria os perfumes da essência espiritual de que também somos feitos e estaria condenada ao fracasso.

			Obrigado por tudo. Fiquem com os anjos.

			 

			O autor

			 

			Memento homo, quia pulvis es, et in pulverem reverteris.[1]

			Já que sabemos que havemos de morrer e que somos imortais, saibamos usar da morte e da imortalidade. Tratemos desta vida como mortais, e da outra como imortais. Pode haver loucura mais rematada, pode haver cegueira mais cega do que empregar-me todo na vida que há de acabar, e não tratar da vida que há de durar para sempre? Cansar-me, afligir-me, matar-me pelo que forçosamente hei de deixar, e do que hei de lograr ou perder para sempre, não fazer nenhum caso? Tantas diligências para esta vida, nenhuma diligência para a outra vida? Tanto medo, tanto receio da morte temporal, e da eterna nenhum temor? Mortos, mortos, desenganai estes vivos. Dizei-nos que pensamentos e que sentimentos foram os vossos, quando entrastes e saístes pelas portas da morte. A morte tem duas portas. Uma porta de vidro por onde se sai da vida; outra porta de diamante, por onde se entra à eternidade.

			 

			Edição de referência: Sermões, Padre Antônio Vieira, Erechim: Edelbra, 1998.

			 

			Sermão De Quarta-Feira de Cinzas em Roma, na Igreja de S. António Dos Portugueses. Ano de 1672

			 

		

	
		
			A Carnalidade da Alma

			 

			 

			Este é um livro de inspiração divina, ou talvez não. Esta fronteira enigmática que tem feito correr rios de sangue e de tinta ainda não está cientificamente definida para alguns, porém, para outros, essa linha indecifrável é tão óbvia e real que não suscita, sequer, a mais pequenina sombra de cepticismo. A verdade ou a negação dos acontecimentos descritos neste livro vai depender do ponto de vista e análise crítica do leitor que, como ele, pode ser uma utopia do narrador, o universo intangível da realidade factual. Pode ser o ponto nevrálgico de uma reflexão para psicológica vazia de conteúdo. Não é um livro qualquer. Aqui não há lugar para histórias de cordel a apelar às lágrimas.

			 É, contudo, na sua singeleza utópica, e à luz fiel daquele olhar nu, inevitável, que os humanos temem como se fosse o olhar gelado do carrasco que os espera, em tocaia artificiosa, num momento, até, de felicidade, para surpreendentemente o executar a sangue frio. É o olhar da morte descodificado em grafemas. Mas, este olhar, tão ameaçador e definitivo é, afinal, um olhar espiritual, com sabor a gozo eterno. A morte não dói, o que dói é a antecipação do desenlace definitivo desta coragem psicotópica e deficitária de sermos humanos. É vazio de ameaças, descarnado de sofrimento. Poderíamos nomeá-lo, até, o doce e maternal Espírito da Morte. Assim sendo, o olhar e o espírito da morte não são nenhum fatalismo, são as ferramentas indispensáveis para que os humanos saiam deste espaço físico, de padecimento e de dor, para a luz extraordinária da eternidade, a nossa matriz, a matriz da verdadeira felicidade.

			O narrador deste livro tem a capacidade de comunicar com os espíritos e foram eles que lhe guiaram a mão e a consciência literária de uma forma globalmente imaterial. Esta obra não pretende ser um manual catequético mas sim um texto que incite à reflexão séria dos leitores sobre a possível relação simbiótica, quase carnal, quase espiritual, com aqueles que já partiram. Mas, os que partiram, partiram para onde? Ou para o nada? O narrador sente-se penhorado com todas as entidades místicas por todo o apoio e todas as graças espirituais que lhe concederam durante e após esta missão de escrita pura.

			Vai um agradecimento especial ao homem que, mesmo vivendo no mundo incorpóreo, deu corpo diegético a esta narrativa com uma única razão, salvar o seu filho de uma morte bárbara a que a ciência física o tinha condenado.

			 

			 

		

	
		
			I 

			 

			Pela Mão do Espírito

			 

			 

			Há dias que são mais dias do que outros. Há dias que têm mais sol, mais momentos de prazer, boas notícias, abraços, beijos, são dias cool; há dias tal qual os cohecemos em que prevalece a escuridão, a desgraça, a solidão, a baixa estima, a depressão, a morte. Esses dias podem ser ultrapassados, esquecidos, mas deixam marcas no eixo diacrónico da vida. Marcas de um negrume fatal, quase sempre.

			A mente humana tem poderes escondidos que, quando revelados, transformam cada instante da nossa existência em surpresas inimagináveis. Porém, nunca podemos esquecer-nos de que só nós é que somos nós, somos únicos. O outro é outro nós, a humanidade é um grupo imenso de eus e de nós. E é por sermos nós que nós existimos e nos sentimos vivos para além do tempo e nos preocupamos com a nossa saúde, com a nossa identidade inata. Atrevemo-nos a inventar uma esquelética felicidade post mortem, fazendo uso e abuso do nosso poder económico. Preocupamo-nos com o nosso próprio funeral, momento definitivo do nosso desaparecimento químico. Não pode haver maior disparate à face da terra. Ou será que é esse o filling da eternidade? A resposta tão procurada por cientistas, teólogos, santos... está á nossa frente.

			A nossa vaidade e voluptuosidade egocêntricas, martirizam-nos uma vida inteira para adquirimos terreno, num sítio soalheiro, invejado por quem passa, para construirmos um palacete com piscina borbulhante, como se fosse uma réplica do misterioso lago das ondas situado nas entranhas dos Andes, rodeada de mulheraças esbeltas, feitas de cristais de quartzo róseo, vestidas de pétalas de puríssimos jasmins, alternando com réplicas de mármore, de deusas nuas, debruçadas sobre o lago cristalino, exibindo sobre os ombros cantarinhas de barro que jorram água límpida para as nossas costas refrescando-as, afagando-as. Alienamos, também, terreno no cemitério para que nos enterrem em espaço nosso e visitámo-lo constante e orgulhosamente, relendo o epitáfio inacabado que nós próprios, apelando à nossa gesta poética, produzimos e mandamos cinzelar rindo-nos da morte. Zelamos por ter reservas de dinheiro para que as nossos horas fúnebres sejam exemplar e para que, aqueles que nos visitam pela última vez, embalem as suas lágrimas de pesar em adjectivos fundos macerados de pruridos sinuosos de hipocrisias vãs – “está muito bonito; de vivo tinha pior aspecto!…” – e por aí além. A urna deve ser de boa madeira, se possível estrangeira, madeira de contrabando, perfumada com os aromas das florestas exóticas da Amazónia com música de tocanos. Lustrosa por fora, almofadada por dentro, rodeada de candelabros e coberta de flores. Enriquecida, esteticamente, com cordões e borlas douradas. Esquecemo-nos, contudo, de que tudo isto é efémero, ridículo, tribal. É o nosso regresso ao nada existencial. É o nosso nada de regresso ao nada.

		

	
		
			II

			 

			Quem é aquele na multidão?

			 

			 

			É sexta-feira, dia 12 de um mês de Inverno. São sete horas da manhã que deslizam, suadas de cansaço, pelas ruas da cidade do Porto entupidas por restos vomitados de noites mal dormidas, dejectos ainda fumegantes de cães tísicos, vadios, destroços das últimas folhas palmípedes que a noite arrancou, ainda agoniantes, dos braços hirtos dos imensos plátanos que sucumbem às agruras do tempo naquela avenida gélida que coroa a cidade invicta. No tronco de uma dessas árvores desfolhadas, presa por uma taxa dourada, vibra apressada, sem esperança, sem tempo, uma pequena tira de papel onde ainda pode ler-se: “aluga-se quarto a menina estudante, honesta e de boas famílias, em casa séria com direito a banho semanal…” Mesmo sendo muito cedo, os autocarros expressos chegam de todas as zonas do país a abarrotar de pessoas. As várias paragens paralelas ao hospital de S. João são uma espécie de sortilégio matinal, de êxodo telúrico de Mar Morto a arreganhar as suas águas para que este povo não pare na sua busca do mundo de todos os infortúnios e desgraças. Aí são despejadas centenas de pessoas com milhares de destinos traçados: os estudantes entrouxados em capas negras cobertas de emblemas e post-its gloriosos, degradadas de tanta academia, esgueiram-se em correrias loucas, pelas frinchas daquela multidão compacta mastigando teoremas, teorias, calhamaços de desesperos… desaparecem em leque para as aulas das oito da manhã, furando as barreiras de cansaço que os ensaios das tunas, as serenatas às caloiras e os urras aos bota acima, bota baixo… interpuseram entre a razão e o romantismo burro de umas quantas noitadas de sangria desatada; os familiares de doentes, traçados de dor, atravessam a rua apressados sob furiosas buzinadelas dos automobilistas que aceleram em contra relógio para picarem o ponto. Se o não fizerem depressa, podem ser confrontados com a surpresa de terem sido despedidos liminarmente em dez minutos; os reformados, que matam o tempo e dão cabo da paciência dos laboriosos activos, passeiam de transporte público, sem pressa de chegar, com os destinos esgotados, são empurrados pela ira dos que correm para o metro; gente de negro, olheiras fundas, ar cansado, desconfiada, impaciente e sem rumo que pergunta baixinho ao motorista do autocarro, colados ao primeiro degrau da escada da descida para a rua, onde fica o IPO, onde têm consulta, talvez aquela consulta da sentença final; as ambulâncias, aos gritos, que forçam a passagem perseguidas pela sombra da morte... Enfim, uma espécie de cataclismo madrugador que aquela manhã desempacotou, antes que o sol chegasse, na zona norte da cidade onde a vida e amorte se entrecruzam como se o seu convívio fosse algo de inevitável.

			Ao fundo da avenida, onde a linha do metro faz uma curva apertada entre o IPO e uma instituição de serviço público, vagueia uma criatura solitária. O vento, desnorteado pelo desencalhar de ruas esganadas naquele coalhado de um casario centenar, sobe aturdido da Ribeira fugindo do colapso citadino onde pernoitou, agita com fúria o arvoredo e mistura-se irreverente nesta barafunda humana. Quem conseguisse ver aquele ser estranho aperceber-se-ia de que estava vestido de escuro, dir-se-ia, até, de negro, de um negro azeviche que ninguém vê, que ninguém consegue ver. Esta criatura enigmática tenta a todo o transe chamar a atenção das pessoas, com alguma impaciência, aproximando-se delas com aparente desespero. Os transeuntes sentem-se incomodados com o choque da radiação de uma energia desconhecida, uma espécie de campo magnético que os invade, rejeitando-a com safanões e indelicadezas sem terem a noção de onde vem tamanho desconforto. Como não o vêem, é como se fosse uma sombra a tocar-lhes o que os leva a esgares de surpresa e a atitudes enérgicas de quem enxota um insecto, ou ainda pior, fúrias incontroláveis de quem esconjura um demónio: “Credo, abrenúncio Satanás!” – gritam. Contudo, só o narrador deste livro tem a capacidade de ver este homem, pois é de um homem que se trata, de um homem espírito, de lhe sentir a respiração mística e a inquietação imaterial que o apoquenta. Este ente é um espírito que corre atrás do seu próprio grito de desespero, mas precisa de uma ponte segura que o conduza à outra margem. Essa margem é o mundo físico ao qual já não pertence.

			 

			“Vês, acolá ao fundo, aquele homem? Eu sei quem é e sei, também, o que é que ele deseja”!

			Esta voz, vinda do nada, zumbe imperativa aos ouvidos de Palhares, um rapazito de Valongo, que apanhou a camioneta da carreira, bem cedo, para uma primeira aventura de vadiagem sexual, sem rede, na cidade do Porto. Os amigos tinham-lhe dito: “Experimenta uma noitada no Porto... Vais ver... bué de fiche!... O que se leva melhor desta vida é o que se goza!...” Palhares era um moço franzino de olhos negros, cabelo escuro, solto ao sopro matinal, cheio de coragem e de uma ambição desmedida de descobrir a verdadeira história da diversão nocturna da cidade do Arco de Santana. Pensou nos prazeres que os seus amigos enalteciam e lhe propunham e que estavam a meia dúzia de quarteirões da sua aldeia. Por que não experimentar? Mas havia algo, na observação jocosa dos amigos, que o levaram a pensar: “O que é e para onde é que se leva o melhor desta vida?...” Todos morremos e o nosso futuro está ali, sem mistérios, à vista de todos!?... Então, a morte é um ponto final? Nada se leva desta vida para parte alguma, nem para o caixão... ou será que leva?

			Quando ainda era menino e porque apresentava um quadro alucinatório inusitado, acompanhado de convulsões e delírios brutais, foi alvo de algumas tentativas de tratamento parapsicológico porque todos os diagnósticos e tratamentos propostos pela medicina tradicional e pela neurológia foram em vão. Durante a noite entrava numa espécie de transe hipnótico, penetrava num universo de luz onde se movimentava como se estivesse no seu próprio espaço. Falava com desconhecidos, entidades que ninguém via. Os pais corriam ao quarto do menino e ouviam-no a dialogar e a argumentar com seres invisíveis. Choraram lágrimas de sangue. Como era possível que o seu menino, ainda tão pequenino, que só balbociava alguns sons, falasse com tanta desenvoltura? Brincava com crianças misteriosas chamando-as pelo nome. Os pais assustavam-se com estas alucinações que tinham impregnada uma realidade incrível: Palhares falava como um adulto, enquanto dormia e depois acordava e voltava a ser uma criança de dez meses. Levaram-no ao padre da paróquia, que o benzeu e o encomendou ao arcanjo S. Miguel para que este o protegesse da inveja e das investidas do mal. Palhares continuou na mesma. Procuraram uma bruxa muito famosa que vivia em Abade de Vermoim, em Famalicão. Dizia-se que esta mulher era mãe de santo, que tinha vindo do Brasil, de um Candomblé da Baía e que, para além de falar com as almas do outro mundo, operava curas espirituais espetaculares. Fez-lhe umas rezas, sugeriu uns defumadouros, chumbou-o, cobrou cem euros e disse-lhes que voltassem dentro de quinze dias.

			Nem o padre nem a bruxa mãe de santo resolveram o problema de Palhares. O tempo foi passando e, aos dois anos, aproximadamente, Palhares iniciou o seu processo de fala como as crianças da sua idade. A partir daí os delírios desapareceram. Não se recordava de nada.

			Os mestres da psicologia afirmam que, tudo o que nos acontece até aos três anos de idade é definitivamente apagado da nossa memória para que, na idade adulta, não recordemos momentos nem situações que protagonizamos e que poderiam influenciar negativamente e desiquilibrar o nosso desenvolvimento pessoal e social. Provavelmente é o momento em que nos desvinculamos, temporariamente, da nossa origem espiritual para que sejamos mais humanos fisicamente e deixemos de ouvir a voz do espírito. Contudo alguns humanos não se desligam completamente dessa essência original que fez com que nascêssemos onde nascemos, que tivéssemos os pais que tivemos e que percorrêssemos um projeto de vida que pensamos que traçamos, mas não traçamos nem projetamos, alguém o traçou para nós. Chamam-lhe destino. Quando fazemos a nossa escolha de vir ao mundo físico, fazemos o nosso projeto e seria esse projeto que haveríamos de seguir não fossem os ruídos da sociedade que não nos deixam escutar a nossa própria vida impondo-nos modelos de vidas e de cânones sociais que teremos de seguir contrariando a nossa própria vontade. No entanto, o nosso destino está traçado pela divindade que permitiu que descêssemos a esta dimensão. Palhares, embora mantivesse esse vínculo original com o mundo incorpóreo, desconhecia o seu potencial. Sentia sensações estranhas, mas não as valorizava, até ao dia em que chegou ao Porto nesta manhã de fevereiro.

			Aquela certeza indiscutível de quem verbalizava ao seu ouvido, a partir de uma escuridão indecifrável, uma premissa irrebatível como esta que uma voz oculta lhe soprou aos ouvidos da alma, projectou-o contra o tronco de uma tília ainda jovem, convulsionou-o, remexeu-o por dentro e aterrorizou-o. Parado, cravado na árvore, de braços abertos, como se estivesse crucificado, ouviu novamente aquela voz que, com mais clarividência, lhe disse:

			– Não te assustes. Estou a falar contigo porque só tu é que tens a capacidade de me ouvir. Eu vivo no mundo dos espíritos, sou o tronco vital de todos e tu és especial, tens o dom da medi unidade. És um dos escolhidos. Podes ser o interlocutor entre a vida e a vida de quem já partiu. Vês aquele homem acolá, ao fundo da rua? Vai falar com ele e orienta-o… Ele está, há pouco tempo, no mundo espiritual e ainda não sabe orientar-se. Para ele, ter de regressar ao mundo físico é ainda muito penoso.

			Palhares estremeceu, sentiu-se vítima de um louco e, ao mesmo tempo, ele próprio um louco porque estava a sucumbir àquela voz invisível que lhe pedia algo inimaginável. O ser supremo ouviu-lhe a auto crítica, perscrutou-lhe o sofrimento e sossegou-o:

			– Eu sou a voz de Deus. Tu és o meu filho, o meu filho mais velho. Nasceste de Maria que deu à luz Daniel, que gerou Cireneu, que gerou todo um povo que foi dizimado em meu nome, durante as lutas das Cruzadas que tinham mais interesse em destruir-me, pilhar os lugares santos, conquistar o poder, do que em proteger-me. A Humanidade é um todo criado por mim e eles esquartejaram-na em prol de um fundamentalismo que contraria o meu desígnio: “Amai-vos uns aos outros...” Era a ti que eles queriam. Tu escapaste à carnificina que instituíram em meu nome exibindo-a como uma purificação, uma depuração das máculas pecaminosas. Deixei-te ficar na terra como matriz de uma grande geração para que o enigma do santo Graal, materializado no meu sangue e que corre nas tuas veias, nunca seja descodificado. O santo Graal não é um cálice feito de ouro, debruado a diamantes, uma jóia material de valor incalculável, é a minha essência. O Santo Graal és tu. Não ouvirás a minha voz nos tempos mais próximos. Não interferirei na tua liberdade, porque o princípio mais glorioso do amor é a liberdade. Mais tarde encontrar-te-ás comigo e hás-de conhecer-me e verás com os teus olhos a magnificência do meu poder que não é mais do que um amor intemporal por toda a Humanidade. Terás oportunidade de poder avaliar a imensidão deste sentimento que eu nutro por toda a minha obra, desde os microorganismos até à galáxia multidimensional

			 

			 Palhares estremeceu, sentiu um arrepio letal pela espinha abaixo, pelas pernas trementes acima, pelas mãos que os dedos queriam abandonar e todo o seu corpo se agitou. Aquela voz só podia ser a voz de um alienígena. O que acabava de ouvir era inverosímil. Pareceu-lhe que, aquela voz, era a mesma voz que o apoquentava quando ainda era muito pequenino. Disse-lhe coisas inacreditáveis. Que loucura! Palhares tinha visto o filme O Código Da Vinci e sentiu-se vítima da própria imaginação. Tudo aquilo era surreal. O que aquela voz lhe confessava era um verdadeiro delírio. Caiu desmaiado, mas sentiu-se empurrado, como um calhau rolante, aos trambolhões até aos pés do desconhecido que o esperava junto à entrada do IPO. Levantou-se como se tivesse uma mola nos pés e, efectivamente, aquele homem que só ele via e podia ouvir dirigiu-lhe a palavra:

			– Não te assustes. Quero que me leves à casa mortuária do Hospital Conde da Ribeira. Tenho lá o meu filho. Está desamparado… querem matá-lo, mas a sua hora de desencarnar ainda não chegou – suplicou o ente estranho muito aflito.

			– Desculpe, eu não sei nem percebo nada disso. Eu tenho medo desses sítios onde só deve haver mortos e pedaços de carne humana… Que nojo! Adeus, vou à minha vida. Palhares deu uma guinada e preparou-se para abandonar o local.

			O homem de negro, agarrou-o delicadamente por um braço e insistiu implorando-lhe com lágrimas nos olhos humedecidos de um sofrimento atroz:

			– Não me deixes só. Não te arrependerás porque, a partir de agora, o teu medo vai transformar-se em audácia… Vais deixar de ter pavor daqueles que perderam o espírito… não são mais do que um produto químico que já não serve para nada… a não ser para peças sobressalentes. Os corpos desabitados são simplesmente corpos, mais nada. E tu devias saber isso melhor do que ninguém.

			–Peças sobressalentes? – questionou o jovem completamente baralhado. O homem prosseguiu com serenidade:

			– Olha para a tua direita. Vês aquela menina junto à entrada do hospital? A mãe dá-lhe a mão, mas aquela terceira pessoa que as acompanha, sem olhos, não é vista nem pela mãe nem pela filha… mas podem senti-la.

			– Podem senti-la?… ora essa!… – disse Palhares com ares de quem percebe que uma pessoa sem olhos não vê. Não pensou, Palhares, que os olhos físicos não servem a alma que tem os seus próprios olhos.

			– Estás enganado. Os olhos da menina eram os olhos daquela pessoa que agora os não tem. A menina teve um acidente e ficou cega. Tiraram os olhos à outra, que tinha acabado de desencarnar e é com esses olhos que a menina pode ver, vai poder estudar, amar o mundo físico, ver o olhar de sua mãe porém, a pessoa que lhos deu, como ficou sem eles, acompanha-a porque acha que tem o dever de a proteger de algum acidente que a volte a cegar. São os olhos da vida arrancados aos da morte. Como podes depreender e concluir facilmente, a morte, afinal, também é vida.

			– Isso que me dizes é arrepiante, muito complicado, difícil de entender. Na minha terra também se conta uma história dessas, mas com um desfecho infeliz, ou feliz... Um senhor teve um acidente de carro que se incendiou após um choque, a alta velocidade, contra as portagens da A1. Já não sei bem contra qual foi, só sei que o homem ficou cego. Como era uma pessoa endinheirada, tinha várias empresas de fabrico de calçado em Guimarães, foi para Cuba tratar da vista. Quando regressou vinha como novo. A cegueira tinha sido ultrapassada. Tinham-lhe feito um transplante. O senhor retomou a sua vida normal até que, alguns meses depois foi chamado a Cuba. O cadáver a quem tinham retirado os olhos ainda não era cadáver. O que, cientificamente, parecia morte cerebral não o era… o homem acordou quando a empresa funerária se preparava para o colocar no caixão, só que acordou sem olhos. Novamente em Cuba foi-lhe feita uma proposta: devia devolver, ao menos, um dos olhos ao seu doador involuntário para que este voltasse a ver. Assim foi. O industrial ficou tão emocionado e agradecido que trouxe para sua casa o seu salvador e a sua família e hoje partilham a vista e uma grande amizade. Ainda ontem vi o tal cubano, o senhor Castro, que ainda fala com muito sotaque, mas é boa pessoa… Dizem que foi o meu vizinho que, afinal, salvou o tal Castro… coisas da política.

			– Então, sempre me levas à casa mortuária ou não? – insistiu o ente desencarnado, mostrando alguma irrequietude e inquietação.

			– Mas eu não sei onde fica… Nunca lá fui… não é mais fácil o senhor… – Palhares tentava a todo o custo afastar aquela missão da sua vida. Ele tinha vindo ao Porto para se divertir, não para se meter em confusões.

			– Plácido, o meu nome é Plácido… – atalhou o homem procurando familiarizar-se com o rapaz através do nome.

			– O senhor Plácido podia pedir a um polícia…

			– Ainda não percebeste que só tu é que podes ver-me?…

			– Ainda melhor. Se o Plácido é invisível, não precisa de mim para nada, vá, que ninguém dá por si… – insistiu Palhares tentando safar-se daquele problema.

			– Continuas sem perceber… Eu sou invisível à grande maioria das pessoas, que só sabem de olhos carnais e esquecem-se que têm olhos espirituais, muito mais importantes do que os outros.

			– E eu continuo a perguntar-lhe: se é invisível, para que precisa de mim? – voltou Palhares.

			– Porque não sei se nesse local alguém terá a talento de me ver… de me ajudar a fazer o que tem de ser feito. Eu sei que tens esse dom. Estou aqui há três dias. És a única pessoa que é compatível comigo. Por isso te escolhi para esta missão. Tu podes exercer força física e força espiritual. A minha força é unicamente espiritual. Todos nós, enquanto temos corpo físico, possuímos a capacidade de nos ligarmos com os mortos. Para isso temos que acreditar na existência do espírito, pois será o próprio espírito a ensinar-nos como se faz essa ligação. O corpo físico é uma espécie de hospedeiro da alma que é a nossa essência, isto é, aquilo que somos na realidade, o ego. Já viste um bicho-da-seda? Então sabes que, dentro daquele casulo, está uma bela borboleta que se liberta quando o casulo fica velho. Quando o casulo tiver a sua missão de hospedeiro cumprida e não for mais necessário é, pura e simplesmente, abandonado. Alguma vez pensaste para onde é que vai a chama da vela quando o pavio se extingue? A chama não morre, desaparece aos olhos dos mortais, mas não morre, regressa à sua matriz que é o fogo que dá origem a todas as chamas. O homem pensa que domina o fogo, engana-se, apenas se serve dele. É como a água dos rios. O rio seca, mas a água que o preenchia e o fazia transbordar, não se extingue, regressa à grande fonte, ao mar. As nuvens transportam-na, para que ela cumpra a sua missão de dar vida às grandes florestas, ao teu jardim, à ervinha mais insignificante do planeta, para depois regressar à sua origem. A alma humana é assim. O corpo transporta-a para ser útil, para que este mundo criado por essa entidade suprema que tudo construiu e que tudo coordena se mantenha vivo. Cumprida a sua missão parte para outra missão, muito mais longa, muito mais importante que é o lugar da luz.

			Palhares estava atónito, indeciso. Queria fugir mas não conseguia. Plácido continuou:

			– Mas, não nos percamos em conjeturas vazias de conteúdo. Tu foste escolhido, terás de vir comigo. Imunizei-te fisicamente. Sabes o que é que isto quer dizer? Que, enquanto aqui estamos, te salvei a vida várias vezes. Uma vez foi quando vieste ao trambolhões ter comigo… a segunda vez foi agora. Desviei-te da linha do metro. Sabes, ainda não chegou a tua hora, quero que te mantenhas humano. A hora de cada um está escrita no livro secreto que Ele guarda na grande torre protegida por triliões de querubins. Só ele dá o sinal. Às vezes pensamos que o ser humano é superior ao poder do Poder. Não o é. Certamente que já ouviste falar de pessoas que entraram neste hospital oncológico com a morte a comer-lhes a vida. Algum tempo depois ouviste, seguramente, falar da maravilhosa notícia da cura, mas, pouco tempo depois a notícia glacial: apareceu-lhe outro cancro… e mais outro, todos incuráveis, fatais. A hora estava marcada, a ciência humana é falível quando confrontada com a decisão daquele que tudo pode. O ser humano é muito mais do que um organismo mecânico. De que servem as máquinas que mantêm as pessoas agarradas a uma vida vegetativa? O corpo pode estar intacto, mas, sem alma tudo acabou. Parece-me que tu não compreendes aquilo que estou a tentar dizer-te. Vamos à casa mortuária e começarás a compreender.

			Incrédulo, frio, esmagado de pavor, o rapaz cedeu ao pedido daquele ser estranho que se auto denominava Plácido, mas que parecia ser detentor de uma força descomunal que interferia na sua personalidade subalternizando-o. Subiram a rua, passaram em frete da grande fachada da Faculdade de Medicina, viraram à direita para a embocadura da rua Roberto Frias, entraram por um túnel sob a linha do metro e desembocaram num espaço enorme onde se erguia um edifício moderno, de fachada rectangular, de seis andares e muitas janelas envidraçada. Logo no início de um emaranhado de ruas e parques de estacionamento devidamente sinalizados podia ler-se placas informativas: Urgências, emergência, internamento, consulta externa, capela, casa mortuária e um sem número de informações. Seguiram por uma rua estreita e chegaram a um portão com uma tabuleta que dizia: Casa Mortuária. Era a única indicação plausível para aceder a esse lugar macabro. Uma porta de ferro, como a das garagens, pintada de cinzento, abria-se ao fundo de uma pequena rampa. Do interior escapava-se um ar frio que tresandava a mofo. Palhares, seguido de perto por Plácido, vacilou, quis fugir daquela aventura, mas o olhar penetrante de Plácido aniquilou-lhe qualquer esperança de se livrar de tarefa tão sombria. Conforme se foram aproximando foram-se apercebendo de que, naquele lugar, só vivia a morte. Um carro funerário acercou-se da saída obrigando-os a encostar-se à parede que escorria uma espécie de orvalho fétido, esverdeado. O rapaz arrefeceu e tremeu de pânico. Plácido precipitou-se para o vidro lateral do carro fúnebre e respirou de alívio:

			– Não é ele… ainda bem que não é ele! Vamos depressa.

			Plácido agarrou o rapaz por um braço e puxou-o para o interior. Plácido agarrou-se à sua resistência de jovem periférico e resistiu ao colapso do primeiro impacto com aquele espaço habitado pela morte. Era um sítio assustador, medronho, sinistro. De forma rectangular, tinha a organização de uma parada militar. Sobre o chão, recoberto de cerâmica amarelecida, alinhavam-se cinco filas de macas todas elas orientadas para o lado esquerdo de quem entra, na direcção do rio. Só cinco estavam ocupadas. Era visível a existência de um corpo coberto com um lençol branco, em cada uma delas. À cabeceira de cada corpo estirado e álgido, estava uma pessoa de pé, estática, tão estática e fria como o defunto. Palhares acharam estranho que, naquele silêncio com cheiro a formol e a líquidos putrefactos, pudesse estar alguém a velar o seu ente querido. Mas, o certo é que parecia que estava. A dois ou três metros do chão, na parede limítrofe, também na alçada esquerda, abriam-se quatro janelas quadradas, de vidros esfumados. A claridade era muito pouca, muito branca, da cor da morte. Ao fundo, agarrada a uma parede descorada pelo tempo, via-se uma prateleira com muitos objetos e artefactos estranhos: recipientes de plástico sem tampa, rolos de gaze, maços de algodão em rama, toucas cirúrgicas, desodorizantes ambientais, frascos com álcool… sacos de cadáver de vários tamanhos, serras eléctricas, rebarbadoras, martelos. Havia, também, uma série de cabides com trajes de várias cores, camisas, gravatas e até um vestido de noiva. Conforme se foi aproximando, o aventureiro de Valongo, pôde aperceber-se que, sobre algumas macas e porque o lençol branco tinha escorregado para o chão, havia corpos nus ou quase nus de braços caídos, soltos pela borda fora; mãos vazias, abertas, dedos crispados, enegrecidos, à espera de nada. Ao lado, um crânio acabado de autopsiar, ostentava o brilho dos agrafos que enrolavam o escalpe do defunto sem qualquer espécie de cuidado estético. Todos estes corpos tinham alguém a velá-los, menos um. Foi aí que Plácido deu a sua explicação:
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